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				Nota do Editor


				Temos neste livro um exemplo de tudo o que é errado na relação com os outros, sejam esses outros indígenas, reis, animais, intelectuais, subordinados ou diplomatas. Qualquer um que passe pelo caminho desse inusitado protagonista experimenta seus ingredientes de desonestidade, de falta de caráter e de desrespeito pelo próximo. Curioso é como, mesmo assim, o capitão Panfílio inspira-nos simpatia e, muito devido a sua natureza destemida, ganha tintas de herói, um corsário sem curso, um pirata pirado.


				Este romance de Alexandre Dumas apresentava, originalmente, duas linhas narrativas. Uma delas, suprimida nesta adaptação, trata de um grupo de pessoas (intelectuais, aristocratas, comerciantes e amigos) que se encontravam em lugares os mais diversos para conversar. Em algumas dessas conversas, um deles lia um manuscrito aos demais, narrando as peripécias do capitão Panfílio como coisa real e acontecida.


				Esse narrador, criado por Dumas, contou as histórias por partes, como num folhetim, dividindo-as pelos encontros esporádicos do grupo.


				Pois bem. Ao unificar as partes nesta adaptação, percebemos que Alexandre Dumas deixou nelas, não sabemos se de forma proposital ou não, incoerências em meio aos disparates de seu protagonista. Se algumas podem saltar aos olhos do leitor mais atento, certamente chamarão atenção aquelas presentes nas negociações que o capitão Panfílio fez na costa da África com os chefes Utavaro e Utavari, nomes que, talvez pela similaridade gráfica, são trocados ao longo da narrativa, bem como ocorre com os valores das trocas feitas nessas negociações.


				Optamos por manter essas imperfeições, tendo em vista um eventual propositado do autor e principalmente por ser certo que, levando-se em conta o estilo e o ritmo adotados, bem como os fatos narrados, todos tão alegóricos, divertidos e absurdos, o que é um erro de nomes ou de números em meio às bizarras e divertidas aventuras deste capitão Panfílio?




			I


			Como Jacques I foi arrancado dos braços de sua mãe moribunda em meio a uma caçada às margens do rio Bango pelo capitão Panfílio e levado a bordo do brigue de comércio "La Roxelane"


			No dia 24 de julho de 1827, o brigue* La Roxelane saiu de Marselha para carregar café em Moca, especiarias em Bombaim e chá em Cantão. Para se reabastecer de víveres, arribou na baía de São Paulo de Luanda, situada, como se sabe, no centro da Guiné inferior[1].


			Enquanto se realizavam as trocas, o capitão Panfílio, que fazia sua décima viagem às Índias, tomou o fuzil e, sob um calor de 21 graus, divertiu-se em subir as margens do rio Bango. O capitão Panfílio era, depois de Nimrod[2], o maior caçador que, Deus é testemunha, já surgira na terra.


			Ele ainda não dera vinte passos entre a relva alta que costeia o rio quando sentiu o pé virar sobre um objeto redondo e deslizante como o tronco de uma árvore. No mesmo instante, ouviu um assobio agudo e viu se erguer, dez passos à sua frente, a cabeça de uma enorme jiboia, em cujo rabo havia pisado.


			Outro que não fosse o capitão Panfílio teria sentido algum medo ao se ver ameaçado por aquela cabeça monstruosa, cujos olhos sangrentos brilhavam ao olhá-lo; mas a jiboia não conhecia o capitão Panfílio.


			— Miserável réptil, pensa que me amedronta? — disse o capitão. 


			E, no mesmo instante em que a cobra abriu a goela, ele desferiu um tiro que lhe atravessou o palato e saiu pelo alto da cabeça. A cobra caiu morta.


			O capitão tratou de recarregar o fuzil tranquilamente; em seguida, tirando a faca do bolso, dirigiu-se ao animal, abriu-lhe o ventre, separou o fígado das entranhas, como fizera o anjo de Tobias[3], e, depois de um instante de procura ativa, encontrou uma pedrinha azul do tamanho de uma avelã.


			— Ótimo! — disse ele.


			E colocou a pedra na bolsa, onde já havia uma dezena de outras semelhantes. O capitão Panfílio era letrado como um mandarim, havia lido as Mil e uma noites e procurava o bezoar[4] encantado do príncipe Caram-al-Zaman.


			Assim que acreditou tê-lo encontrado, voltou à caça.


			No final de um quarto de hora, viu o mato se agitar quarenta passos à sua frente e ouviu um rugido terrível. A este barulho, todos os seres pareceram reconhecer o senhor da criação. Os pássaros que cantavam se calaram; duas gazelas, apavoradas, saltaram e se lançaram na planície; um elefante selvagem, que estava a quatrocentos metros dali, numa colina, ergueu a tromba para se preparar para o combate.


			— Pru! Pru! — fez o capitão Panfílio, como se quisesse fazer um bando de perdigões levantar voo.


			A este barulho, um tigre, que permanecera deitado até então, se levantou, batendo os flancos com o rabo: era um tigre real imenso que, com um salto, se aproximou seis metros do caçador.


			— Farsante! — disse o capitão Panfílio. — Pensa que vou atirar em você a essa distância, para estragar a sua pele? Pru! Pru!


			O tigre deu um segundo salto, que o aproximou mais seis metros; mas, no momento em que tocava o chão, o tiro partiu e a bala o atingiu no olho esquerdo. O tigre caiu como uma lebre e expirou logo.


			O capitão Panfílio recarregou tranquilamente o fuzil, tirou a faca do bolso, virou o tigre de costas, abriu-lhe a pele pelo ventre e o despojou como uma cozinheira faz com um coelho. Em seguida, vestiu-se ridiculamente com a pele de sua vítima, como havia feito, cerca de quatro mil anos antes, o númida Hércules, do qual ele, na qualidade de marselhês, tinha a pretensão de descender; depois, continuou a caçada.


			Ainda não passara meia hora quando ele ouviu um grande barulho nas águas do rio, por cuja margem seguia. Ele correu rápido para a beira e reconheceu um hipopótamo seguindo contra a corrente e que, de tempos em tempos, subia à superfície para respirar.


			— Caramba! — disse o capitão Panfílio. — Este aí vai me economizar seis francos de miçangas.


			Era o preço vigente dos bois em São Paulo de Luanda, e o capitão Panfílio era tido como muito econômico.


			Assim, guiado pelas bolhas de ar que, ao arrebentarem na superfície do rio, denunciavam o hipopótamo, ele acompanhou a marcha do animal e, quando este ergueu a enorme cabeça, o caçador escolheu o único ponto vulnerável e enfiou-lhe uma bala na orelha. O capitão Panfílio, a quinhentos passos, havia atingido o calcanhar de Aquiles[5].


			O monstro se debateu durante alguns segundos, mugindo assustadoramente e batendo a água com os pés. Por um instante, parecia que ele mergulharia no turbilhão provocado pela agonia, mas logo as forças se esgotaram e ele rolou como um pacote; depois, aos poucos, foi aparecendo a pele esbranquiçada e lisa do ventre, em vez da pele negra e cheia de rugosidades das costas, e, num último esforço, ele encalhou, com as quatro patas para o alto, no meio do mato que crescia à beira do rio. 


			O capitão Panfílio recarregou tranquilamente o fuzil, tirou a faca do bolso, cortou um arbusto da grossura de uma vassoura, afinou-lhe a ponta, fendeu o outro lado, enterrou a ponta afiada no ventre do hipopótamo e, no lado fendido, introduziu uma folha de sua agenda, na qual havia escrito a lápis:


			“Para o cozinheiro do brigue de comércio La Roxelane, da parte do capitão Panfílio, em caçada às margens do rio Bango.”


			Em seguida, com o pé, empurrou o animal, que entrou na corrente d’água e desceu tranquilamente o rio, etiquetado como a mala de um caixeiro-viajante.


			— Ah! — disse o capitão Panfílio quando viu a provisão seguir o caminho correto em direção ao seu navio. — Acho que já ganhei o suficiente para almoçar.
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			Estendeu a pele do tigre no chão, sentou-se em cima dela, tirou do bolso esquerdo uma garrafa empalhada de rum, que pôs à sua direita, do bolso direito uma soberba goiaba, que pousou à sua esquerda, e da bolsa de caça um pedaço de biscoito, que colocou entre as pernas, e logo se pôs a encher o cachimbo, a fim de não ter nada de cansativo a fazer depois da refeição.


			Você já viu, algumas vezes, Debureau[6] executar com tanto cuidado os preparativos do seu almoço, que acaba sendo comido por Arlequim[7]? Você se lembra daquela cara, não é, quando, ao se virar, ele vê o copo vazio e a maçã roubada? Pois bem, veja o capitão Panfílio ao encontrar sua garrafa de rum esvaziada e sua goiaba desaparecida. 


			O capitão Panfílio, que tem o privilégio de o ministro do Interior não lhe ter proibido a palavra, soltou o mais maravilhoso “diabo que o carregue” que já saiu da boca de um provençal[8] desde a fundação de Marselha; mas, como ele era menos crédulo que Debureau, havia lido os filósofos antigos e modernos e aprendera com Diógenes Laércio[9] e com o senhor Voltaire[10] que não há efeito sem causa, pôs-se imediatamente a procurar a causa cujo efeito lhe era tão prejudicial, mas sem aparentar nada, sem se mexer do lugar onde estava, e parecendo comer seu pão seco. Durante cinco minutos, mais ou menos, apenas a sua cabeça se mexeu, como a de um macaco de porcelana da China, e isso infrutuosamente, quando de repente um objeto qualquer lhe caiu na cabeça e ficou em seus cabelos. O capitão levou a mão ao local atingido e encontrou a casca de sua goiaba. Ergueu o nariz e percebeu, bem em cima dele, um macaco fazendo caretas nos galhos de uma árvore.


			O capitão Panfílio estendeu a mão em direção ao fuzil sem perder de vista o ladrão; depois, apoiando a coronha no ombro, atirou. O macaco caiu ao seu lado. 


			— Que pena! — disse o capitão Panfílio olhando sua nova presa. — Matei um macaco bicéfalo.


			De fato, o animal que jazia aos pés do capitão tinha duas cabeças bem separadas, bem distintas, e o fenômeno era ainda mais notável pelo fato de que uma delas estava morta e tinha os olhos fechados, enquanto a outra estava viva e tinha os olhos abertos.


			O capitão Panfílio, desejando esclarecer esse ponto estranho de história natural, apanhou o monstro pelo rabo e o examinou com atenção; mas, à primeira inspeção, o espanto desapareceu. O macaco era uma fêmea, e a segunda cabeça, a de seu filhote, que ela levava nas costas no momento em que fora atingida pelo tiro e que caíra sem soltar o seio materno.


			O capitão Panfílio, a quem o devotamento de Cleóbis e Biton[11] não teria feito derramar uma lágrima, apanhou o macaquinho pelo pescoço, afastou-o do cadáver que ele abraçava e, mordendo os lábios com ar de satisfação interior, gritou:


			— Que beleza! É um sagui, isso vale 50 francos, como um liard[12], no porto de Marselha. 


			E colocou-o na sua bolsa de caça.


			Depois, como o capitão Panfílio estivesse em jejum, em decorrência do incidente que contamos, decidiu retomar o caminho da baía. Aliás, apesar de a sua caçada ter durado apenas cerca de duas horas, ele havia matado, nesse espaço de tempo, uma jiboia, um tigre e um hipopótamo, e levava vivo um sagui. Há muitos caçadores parisienses que se contentariam com semelhante resultado para o dia inteiro.


			Ao pisar no convés do brigue, ele viu toda a tripulação ocupada ao redor do hipopótamo, que felizmente chegara ao seu destino. O cirurgião do navio arrancava-lhe os dentes, a fim de fazer deles cabos de faca para Villenave e dentes postiços para Désirabode;[13] o contramestre retirava-lhe o couro e o cortava em tiras, a fim de confeccionar chicotes para bater nos cães e chibatas para açoitar os grumetes; por fim, o cozinheiro cortava bifes de filé e carne para assar do entrecosto, para a mesa do capitão Panfílio; o resto do animal deveria ser cortado em pedaços e salgado para uso da tripulação. 


			O capitão Panfílio ficou tão satisfeito com essa atividade que ordenou a distribuição extraordinária de rum e perdoou cinco chibatadas a um grumete que estava condenado a receber setenta.


			À tarde, o navio partiu.


			Por causa do excesso de provisões, o capitão Panfílio julgou inútil fazer escala no Cabo da Boa Esperança e, deixando à direita as ilhas do príncipe Eduardo e à esquerda a terra de Madagascar, dirigiu-se ao mar das Índias.


			O La Roxelane seguia então valentemente, com vento traseiro, alcançando oito nós por hora — o que, para os marujos, é uma bela velocidade para um navio de comércio —, quando um marinheiro das vigias gritou da gávea:


			— Um veleiro à frente!


			O capitão Panfílio apanhou a luneta, apontou-a na direção do citado navio, observou a olho nu, voltou a usar a luneta; em seguida, após um instante de exame atento, chamou Policar e colocou silenciosamente o instrumento em suas mãos. Este logo o levou ao olho.


			— Muito bem, Policar — disse o capitão, assim que julgou que aquele ao qual dirigia a palavra já tivera tempo de examinar à vontade o objeto em questão —, que acha você desse patacho?


			— Palavra de honra, capitão, acho que ele tem um aspecto estranho. Quanto à sua bandeira — ele levou a luneta ao olho —, o diabo me queime se eu sei qual potência representa: é um dragão verde e amarelo sobre fundo branco.


			— Muito bem, saúde-o até a terra, meu amigo; pois você tem à sua frente um navio pertencente ao filho do sol, ao pai e à mãe do gênero humano, ao rei dos reis, ao sublime imperador da China e da Cochinchina; e, além disso, reconheço que, pela coroa arredondada e sua marcha de tartaruga, não regressa a Pequim com o ventre vazio. 


			— Diabo! Diabo! — disse Policar coçando a orelha.


			— O que você acha desse encontro?


			— Acho que vai ser divertido…


			— Pois não é? Acho a mesma coisa, meu garoto.


			— O que fazer, então?


			— Subir as armas para o convés e desenrolar a bandeira ao máximo.


			— Ah!, ele já nos viu.


			— Então, esperemos a noite e, até lá, vamos conduzir honestamente nosso navio, para que ele não desconfie de nada. Pelo que posso julgar por sua marcha, antes das cinco horas estaremos na sua esteira; durante toda a noite, vamos navegar lado a lado e amanhã de manhã lhe dizer bom-dia.


			O capitão Panfílio tinha adotado um sistema. Em vez de lastrear sua embarcação com pedras ou barras de ferro, colocava no fundo do porão meia dúzia de morteiros, quatro ou cinco canhões curtos de doze polegadas e uma peça de oito polegadas alongada; depois, ao acaso, acrescentava alguns milhares de cartuchos, uns cinquenta fuzis e uns vinte sabres de abordagem. Quando uma ocasião como essa se apresentava, ele mandava subir ao convés todos esses pequenos objetos, prendia os morteiros e os canhões em seus eixos, arrastava o canhão de oito polegadas para trás, distribuía os fuzis a seus homens e começava a estabelecer o que chamava de seu sistema de troca. Foi com essas intenções comerciais que o navio chinês o encontrou pela manhã.


			A bordo do navio imperial a estupefação foi grande. O capitão tinha reconhecido, na véspera, um navio mercante e havia dormido com essa imagem, fumando seu cachimbo de ópio; mas eis que, durante a noite, o gato se transformou em tigre e mostrava suas garras de ferro e seus dentes de bronze.


			O capitão Kao-Kiu-Koan foi avisado da situação em que se encontravam. Ele estava saindo de um sonho delicioso: o filho do sol acabava de lhe dar uma de suas irmãs em casamento, de maneira que ele se tornava cunhado da lua.


			Além disso, teve bastante dificuldade para entender o que o capitão Panfílio queria dele. É verdade que ele falava em provençal e o recém-casado respondia em chinês. Afinal, havia a bordo do La Roxelane um provençal que sabia um pouco de chinês, e a bordo do navio do sublime imperador um chinês que falava razoavelmente o provençal, de maneira que os dois capitães acabaram se entendendo.


			O resultado do diálogo foi que metade da carga do navio imperial do capitão Kao-Kiu-Koan passou imediatamente para bordo do brigue de comércio La Roxelane, do capitão Panfílio. 


			E como essa carga se compunha exatamente de café, arroz e chá, resultou que o capitão Panfílio não teve necessidade de aportar nem em Moca nem em Bombaim nem em Pequim, o que lhe proporcionou uma grande economia de tempo e dinheiro.


			Isso o deixou de tão bom humor que, ao passar pela ilha Rodrigues, comprou um papagaio.


			Chegando à ponta de Madagascar, verificou-se que faltaria água; mas, como não era seguro, para um navio tão carregado como o La Roxelane, aportar no cabo Santa Maria, o capitão pôs a tripulação a meia ração e resolveu parar apenas na baía de Algoa. Quando procedia ao carregamento das barricas, viu um chefe gonáqua[14] vir em sua direção, seguido por dois homens que carregavam nas costas, mais ou menos como os enviados dos hebreus levavam cachos de uva da terra prometida, um magnífico dente de elefante; era uma amostra que o chefe Utavari (o que quer dizer na língua gonáqua “filho do Oriente”) levava às costas, esperando obter uma encomenda. 


			O capitão Panfílio examinou o marfim, considerou-o de primeira qualidade e perguntou ao chefe gonáqua quanto lhe custariam 2 mil dentes de elefante iguais ao que ele exibia. Utavari respondeu que lhe custaria exatamente 3 mil garrafas de aguardente. O capitão procurou barganhar, mas o filho do Oriente manteve-se firme, garantindo que não havia aumentado o preço, de maneira que o capitão foi obrigado a chegar aonde o outro desejava, o que, de resto, não lhe custava muito, visto que a esse preço lucrava cerca de 6 mil por cento. O capitão perguntou quando poderia fazer a entrega; Utavari exigiu dois anos; esse prazo convinha admiravelmente aos compromissos do capitão Panfílio; assim, os dois dignos comerciantes apertaram as mãos e se separaram encantados um com o outro. 


			No entanto, por mais vantajoso que fosse o negócio, ele atormentava a consciência mercantil do digno capitão; à parte, ele refletia que, se havia marfim tão barato na ponta oriental da África, na ponta ocidental seria possível encontrá-lo pela metade do preço, pois era sobretudo desse lado que os elefantes viviam em grande número e haviam dado o nome a um rio. Desejando, pois, tranquilizar o coração, ao atingir a latitude de trinta graus, mandou aproximar o navio do litoral; no entanto, tendo se enganado quatro ou cinco graus, abordou a foz do rio Orange, em vez da foz do rio dos Elefantes.


			O capitão Panfílio não se preocupou de forma alguma; as distâncias eram tão pequenas que não deviam causar nenhuma diferença no preço; em consequência, mandou colocar a chalupa no mar e subiu o rio até a capital dos pequenos namáquas[15],situada a duas jornadas no interior das terras. Encontrou o chefe Utavaro voltando de uma grande caçada, na qual havia matado quinze elefantes. As amostras não faltavam, pois, e o capitão se convenceu de que eram ainda superiores às de Utavari. 


			O negócio entre Utavaro e o capitão foi muito mais vantajoso para este do que o fechado com Utavari. O filho do Ocidente dava ao capitão Panfílio 2 mil presas por 1.500 garrafas de aguardente; o negócio era um terço mais barato do que o fechado com seu confrade; mas, como ele, pedia dois anos para completar a encomenda. O capitão Panfílio não discutiu a respeito do prazo; pelo contrário, considerou a economia de fazer apenas uma viagem para os dois carregamentos. Utavaro e o capitão apertaram as mãos, em sinal de negócio feito, e se separaram como os melhores amigos do mundo. E o brigue La Roxelane retomou o caminho para a Europa.




			II


			Como Jacques I começou depenando galinhas e terminou depenando um papagaio


			O papagaio comprado pelo capitão Panfílio era uma cacatua da mais bela espécie, de corpo branco como neve, bico preto como ébano e crista amarela como açafrão, crista que se erguia ou se abaixava segundo estivesse de bom ou mau humor, ora lhe dando o ar paternal de um tendeiro coberto com uma boina, ora o aspecto formidável de um guarda nacional ornamentado com seu boné peludo. Além dessas vantagens físicas, Cacatua tinha uma multidão de talentos divertidos; falava igualmente bem inglês, espanhol e francês, cantava God save the king como lorde Wellington[16], o Pensativo estaba el Cid como Don Carlos[17] e a Marselhesa como o general La Fayette[18]. Compreende-se que, com semelhantes disposições filológicas[19], entregue como ela estava às mãos da tripulação do La Roxelane, não tardou em aumentar rapidamente o círculo de seus conhecimentos tão bem que, ao cabo de apenas oito dias, quando se encontravam à vista da ilha de Santa Helena, ela começou a praguejar muito corretamente em provençal, para grande júbilo do capitão Panfílio, que, como os antigos trovadores, só falava a língua d’oc [20].


			Dessa forma, quando o capitão Panfílio, ao acordar, fez a inspeção do navio, olhando se cada homem estava em seu posto e cada coisa em seu lugar; quando mandou distribuir a ração de aguardente aos marinheiros e as chibatadas nos grumetes; quando havia examinado o céu, estudado o mar e o assobio do vento; quando chegou enfim à serenidade de alma que dá a certeza de ter cumprido seus deveres, dirigiu-se a Cacatua, seguido por Jacques, que engordava a olhos vistos e dividia com seu rival emplumado toda a afeição do capitão Panfílio, e deu-lhe sua lição de provençal; depois, contente com o aluno, enfiou um pedaço de açúcar entre as barras da gaiola, recompensa à qual Cacatua era muito sensível e da qual Jacques se mostrava muito ciumento. Toda vez que um incidente levava o capitão Panfílio para o outro lado, Jacques se aproximava da gaiola e o fazia tão bem que normalmente o pedaço de açúcar mudava de destino, para grande desespero de Cacatua, que, com a pata no ar e a crista erguida, enchia o ar com seu canto mais formidável ou a praga mais terrível; enquanto Jacques, com ar inocente, permanecia ao pé da prisão onde o voador enraivecia, enfiando o corpo do delito, quando não tinha tempo de comê-lo, nos bolsos de suas bochechas, onde derretia suavemente enquanto ele piscava beatamente os olhos, forçado como estava, para seu castigo, a beber o açúcar em vez de comê-lo.


			Compreende-se que este atentado à propriedade mobiliária era dos mais desagradáveis para Cacatua e, assim que o capitão Panfílio chegava ao seu lado, ela desfiava todo o seu repertório. Infelizmente, nenhum de seus preceptores lhe ensinara a gritar pega ladrão, de maneira que seu senhor tomava esse ataque, que não era senão uma denúncia formal, pelo prazer que lhe causava sua presença e, convencido de que ela havia comido a sobremesa, contentava-se em lhe coçar delicadamente a cabeça – o que a Cacatua apreciava até certo ponto, mas infinitamente menos do que o pedaço de açúcar em questão. Cacatua compreendeu então que devia confiar apenas a si mesma o cuidado da vingança e um dia, quando Jacques, depois de ter roubado o torrão de açúcar, passava a mão através da gaiola para apanhar as migalhas, Cacatua se pendurou com uma pata e, fingindo fazer ginástica, segurou o polegar de Jacques e mordeu-o até o osso. Jacques soltou um grito agudo, pendurou-se nos cabos, subiu enquanto achou cordas de cânhamo e madeira; depois, parando no ponto mais elevado do navio, ficou lá, lastimavelmente agarrado com as três patas no mastro e sacudindo a quarta como se utilizasse um hissope[21].
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